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Capítulo 1

			 

			Alexandra Hill chegou à sua casa de Brisbane numa manhã de Maio especialmente fria. Fora esquiar com uns amigos nos Alpes e, embora estivesse frio quando entrara no avião, envolta no seu cachecol, não pensara que agradeceria tanta roupa no Inverno subtropical de Brisbane. 

			Ainda levava o casaco quando saiu do táxi que apanhara no aeroporto para se encontrar com o seu chefe, que a esperava à porta da sua casa em Spring Hill. 

			Simon Wellford, ruivo e gordinho e criador da Wellford Interpreting Services, abraçou-a. 

			– Graças a Deus! A tua vizinha não sabia se voltavas hoje ou amanhã. Preciso de ti, Alex. 

			Alex, que sabia que Simon era casado, libertou-se dos seus abraços. 

			– Ainda estou de férias, Simon, portanto… 

			– Eu sei – disse. – Eu juro que te compenso. 

			Alex suspirou. Trabalhava para Simon como tradutora e sabia que era impulsivo. 

			– Qual é a emergência desta vez? – perguntou. 

			– Eu não diria que é uma emergência – negou. – Chamavas a Goodwin Minerals outra coisa que não um golpe de mestre?

			– Não sei nada sobre a Goodwin Minerals e não sei do que estás a falar, Simon. 

			– É enorme – disse. – É uma empresa no mundo da mineração e está a entrar no mercado chinês. Bom, estão quase a começar as negociações em Brisbane com um consórcio chinês, mas um dos seus intérpretes de mandarim está doente e precisam de uma substituta – acrescentou. 

			Alex deixou a sua carteira sobre a sua mala. 

			– Intérprete em simultâneo? – perguntou ela. 

			– Olha – Simon hesitou. – Sei que para mim só fazes trabalho por telefone e de documentação, Alex, mas és muito boa. 

			– Trata-se de linguagem técnica? 

			Simon olhou para ela enquanto pensava, depois disse: 

			– Não. Precisam de ti para os eventos sociais. Eles queriam saber se te sentes confortável com as formalidades sociais.

			– Portanto disseste-lhe que não como as ervilhas com a faca – disse Alex e depois desatou a rir-se. 

			– Disse-lhes que tens formação em diplomacia. Isso pareceu tranquilizá-los – disse, um pouco incomodado porque, para falar a verdade, tinha algumas reservas em relação a Alex por causa da forma como se vestia. 

			Nunca a vira com outra coisa que não fossem calças de ganga, também tinha uma variada colecção de cachecóis que gostava de enrolar ao pescoço e era óbvio que não ia ao cabeleireiro. Também usava óculos. Parecia a clássica bibliotecária. 

			Nunca se importara com o seu aspecto porque atender o telefone e traduzir documentação era algo feito nos bastidores. De facto, fazia grande parte do trabalho em casa.

			Resolveria isso mais tarde. O mais importante era conseguir o trabalho e estava a ficar sem tempo. 

			– Entra no carro, Alex – disse. – Temos uma entrevista com a Goodwin dentro de vinte minutos. 

			– Simon… – olhou para ele. – Deves estar a brincar. Acabei de chegar a casa. Tenho de tomar um duche e mudar de roupa. Para além disso, ainda não sei se quero este trabalho!

			– Alex… – abriu a porta do carro, – por favor. 

			– Não, Simon. Vais dizer-me que lhe disseste que iria a uma entrevista e que a Wellford aceitaria este contrato antes de teres a certeza de que voltava hoje de férias?

			– Sei que parece um pouco… Bom… – encolheu os ombros. 

			– Parece exactamente como tu, Simon Wellford – disse, furiosa. 

			– Tens de aproveitar as oportunidades – respondeu ele. – Isto pode trazer-nos muito trabalho, Alex. Pode ser a oportunidade de que a Wellford precisa e… – fez uma pausa antes de acrescentar: – Rosanna está grávida. 

			Alex olhou para o seu chefe, atónita. Rosanna era a esposa de Simon e este seria o seu terceiro filho, portanto o futuro da agência de tradução tornava-se especialmente importante. 

			– Porque não disseste logo? – perguntou. – Simon, isso é uma grande notícia!

			 

			 

			No carro, começaram a apresentar-se algumas das dificuldades relacionadas com o trabalho. 

			– Como vou explicar a forma como estou vestida?

			– Diz a verdade. Acabas de chegar de férias. Na verdade, vamos reunir-nos com Margaret Winston, a secretária de Max Goodwin. 

			– Max Goodwin?

			– O dono da Goodwin Minerals… Não me digas que nunca ouviste falar dele. 

			– Não. Simon… – disse Alex. – Tens mesmo de conduzir tão depressa?

			– Não quero chegar atrasado. Max Goodwin é um homem muito poderoso e…

			– Simon! – gritou Alex, contudo, era demasiado tarde, um camião apareceu diante deles e, apesar de travar várias vezes, bateram na sua parte traseira. 

			Simon Wellford bateu no volante, frustrado. Depois virou-se para olhar para Alex. 

			– Estás bem?

			– Sim, apenas ligeiramente atordoada. E tu?

			– Também – olhou para o condutor do camião, um homem musculado que parecia estar zangado. – Isto deita tudo a perder. 

			– Estamos muito longe?

			– Estamos a um quarteirão… 

			– Porque não vou a pé? Tu tens de ficar aqui, mas eu posso ir. Como se chama?

			– Margaret Winston e fica no edifício Goodwin. Décimo quinto andar. Alex, fico a dever-te um favor se conseguires este trabalho – disse com intensidade. 

			– Vou tentar! 

			– Se tudo o resto falhar, impressiona-os com o teu mandarim! – gritou antes de fechar a porta do carro. 

			Ela desatou a rir-se. 

			 

			 

			Ao chegar, viu que não só tinha de enfrentar Margaret Winston, mas também Max Goodwin e um cavalheiro chinês, o senhor Li, o que a deixou mais nervosa. 

			Foi Margaret Winston, uma mulher de meia-idade, cabelo castanho muito bem arranjado e muito bem vestida, quem a acompanhou ao impressionante escritório de Max Goodwin. 

			Uma parede de vidro dava para o rio Brisbane, que corria ao lado de Kangaroo Point e sob a ponte Storey. Uma carpete azul cobria o chão. Havia uma secretária enorme e algumas imagens da antiga Brisbane emolduradas nas paredes. No outro lado, havia um sofá e duas poltronas de pele castanha e uma mesinha de café. 

			O próprio Max Goodwin era impressionante. 

			Por alguma razão, a breve descrição de Simon fizera com que Alex pensasse que seria um homem rude e inflexível. No entanto, Max Goodwin era completamente o oposto. Devia ter trinta e poucos anos e era o homem mais intrigante que alguma vez vira. Não só era fisicamente atraente, com um fato azul, também tinha uns olhos azuis lindíssimos. O cabelo era escuro e o rosto bem delineado. 

			Não havia nada inflexível nele, embora talvez o pudesse ser mentalmente, pensou ela. Havia uma intensidade no seu olhar que intimidava e que mostrava um homem que sabia o que queria… e como consegui-lo. 

			Então pensou que ela não era o que ele queria. 

			Foi uma sensação que confirmou quando, depois das apresentações e uma profunda inspecção, esfregou o queixo, irritado, e disse: 

			– Oh, pelo amor de Deus! Margaret… 

			– Senhor Goodwin – interrompeu Margaret, – não consegui encontrar mais ninguém e o senhor Wellford garantiu-me que a menina Hill é extremamente competente. 

			– Certamente – disse Goodwin. – Parece que tem dezoito anos e que fugiu do convento.

			Alex pigarreou. 

			– Posso garantir-lhe que tenho vinte e um anos, senhor. Peço desculpa pela sugestão, mas isto não é como julgar um presente pelo seu embrulho? – fez uma pausa, uma vénia e repetiu o que disse em mandarim. 

			O senhor Li deu um passo em frente e apresentou-se como membro da equipa de intérpretes. Então dirigiu-se a Goodwin e disse: 

			– Muito fluente, senhor Goodwin, muito correcta e respeitosa. 

			O silêncio que se seguiu foi tenso, enquanto Goodwin olhava para ela nos olhos e depois a estudava da cabeça aos pés. 

			Talvez não tivesse dezoito anos, decidiu, mas sem maquilhagem, o cabelo despenteado, os óculos simples, o fato de treino e as botas… Definitivamente, não era o que precisava. 

			Olhou novamente para a menina Hill e pensou que podia não ser impossível. Era da estatura adequada. Tinha umas mãos finas e elegantes, a pele bastante cremosa, e os olhos… 

			– Pode tirar os óculos por um momento? – perguntou.

			Alex pestanejou e depois fez o que lhe pedia. Os seus olhos eram de um castanho claro e fascinante. 

			– Pois sim – disse. – Obrigado, Margaret, eu trato do resto. Obrigado, senhor Li. Por favor, sente-se, menina Hill – disse, assinalando uma poltrona. 

			Alex sentou-se e ele fez o mesmo diante dela.

			– Fale-me da sua formação – continuou – e como começou a falar mandarim. 

			– O meu pai era membro do corpo diplomático – sorriu. – Viajei muito durante a minha infância e as línguas transformaram-se em algo simples para mim. Optei pelo mandarim por ter passado cinco anos em Pequim. 

			– Teve uma formação diplomática – disse, pensativo. – Portanto vê-se como uma intérprete profissional?

			– Realmente não, mas é uma boa forma de conservar as minhas habilidades e não passar necessidades – acrescentou num tom humorístico. – Mas estou a pensar em dedicar-me à carreira diplomática. Acabei o meu curso há pouco tempo. 

			Goodwin passou uma mão pelo cabelo e depois perguntou bruscamente: 

			– Tem algum problema com a maquilhagem?

			Alex olhou para ele em silêncio, enquanto ele reparava em alguns detalhes da sua roupa. 

			– Evidentemente não acha que esteja bem vestida. Eu… 

			– Pensa que poderia vestir-se bem? – perguntou e continuou com uma lista de cocktails, almoços, jogos de golfe, cruzeiros pelo rio, bailes, jantares… 

			– Olhe – interrompeu. – Acho que estamos a perder tempo, senhor Goodwin. Simplesmente não tenho a roupa necessária para assistir a esse tipo de eventos e talvez também não… Qual é a palavra? Talvez não tenha vontade. Traduzir fielmente é uma coisa, mas isto é uma coisa completamente diferente.

			– Eu posso proporcionar-lhe a roupa. Depois pode ficar com ela. 

			– Oh! Não – disse, incomodada. – É muito amável da sua parte, mas não, obrigada. 

			– Não é amabilidade – replicou, impaciente. – Será uma despesa justificada e não seria como um pagamento pelos seus «favores».

			– Certamente – disse ela. 

			Goodwin sorriu com um brilho alegre nos olhos. 

			– Então porque não quer aceitar?

			Alex cruzou as mãos no colo. 

			– Sentir-me-ia desconfortável. Sentir-me-ia comprada, embora não pelas razões habituais. 

			– Então devolva-a depois do trabalho – revirou os olhos. – Certamente encontro alguém que a aprecie. 

			– Isso seria mais apropriado – murmurou. – Só mais uma coisa. Para ser sincera, irrita-me um pouco que não me considere suficientemente boa. 

			– Não é isso – disse. – Apenas não quero que se sinta como a Cinderela. Está bem – levantou as mãos. – Também preciso que a levem a sério, por isso ajudaria se tivesse uma aparência mais sofisticada. 

			Alex mordeu o lábio inferior. Uma parte dela queria rejeitar a oferta. A arrogância de Max Goodwin não lhe agradava. Como seria mudar os papéis? Demonstrar-lhe-ia que não o envergonharia.

			Olhou para baixo e viu o aspecto que tinha. Não tivera oportunidade de explicar porque estava assim vestida.

			Por outro lado, aquilo era um desafio interessante. 

			Para além disso, havia Simon e a sua empresa, já para não falar no bebé…

			– Suponho que posso tentar – disse ela. – Embora não tenha deixado o convento há muito, senhor Goodwin. 

			– Era freira? – perguntou, surpreendido. 

			– Oh, não. Os meus pais morreram quando tinha dezassete anos e acolheram-me num convento, portanto depois fiquei lá. A madre superiora era parente do meu pai… A minha única parente viva. Por isso, fiquei no convento enquanto estudava na universidade. Morreu no ano passado. 

			– Ah… Entendo. Bom, ia dizer que isso explica tudo, mas explica alguma coisa? – perguntou enquanto sorria, caprichoso. 

			– Provavelmente explica porque sou a clássica rapariga normal. Porque estou habituada à simplicidade e às coisas úteis – disse, séria. – Mas não significa que não possa ser de outra forma. 

			– Tem medo que possa aproveitar-me de si, menina Hill? – olhou para ela fixamente. 

			– Sexualmente? Nem por isso – respondeu com serenidade. – Imagino que não estou ao nível do que está habituado, senhor Goodwin. De qualquer forma, também pode ser casado e ter filhos – fez uma pausa como se estranhasse que Goodwin não dissesse nada. 

			Então ele disse: 

			– Não sou casado – afirmou. – Só por curiosidade, a que nível imagina que estou habituado?

			– Oh… Talvez glamour, sofisticação e tudo isso. 

			Goodwin sorriu, porém, não negou a acusação.

			– Se não tem medo de que possa aproveitar-me de si, o que a preocupa?

			– Tenho a sensação de que é o clássico chefe que consegue sempre o que quer – disse Alex antes de tirar os óculos para os limpar. – Eu não encaro isso muito bem – disse e voltou a pôr os óculos. 

			Contudo, pareceu como se, de repente, Goodwin estivesse distraído. Nunca vira uns olhos assim e… Era a sua imaginação ou não era capaz de lhes resistir?

			É claro que não, disse para si. Era o seu mandarim fluente, evidentemente. 

			– Alguma vez experimentou lentes de contacto? – perguntou. 

			Alex pareceu surpreendida pela mudança de assunto e pela sensação de que Max passara dos negócios ao pessoal… ou não era mais do que uma hipótese ridícula?

			– Sim, mas prefiro os óculos – disse, franzindo o sobrolho. 

			– Devia insistir com as lentes de contacto – disse, levantando-se. – Muito bem, vejamos como corre – inclinou-se sobre a mesa e carregou no botão para chamar Margaret.

			Quando Margaret chegou, não viu nenhum problema na preparação de Alex e até pareceu aliviada. Depois pôs mãos à obra. 

			Referiu um estabelecimento de primeira categoria e disse-lhes que tinha um serviço de atenção ao cliente que ajudava na elaboração de guarda-roupas completos, cosmética e tinha até o seu próprio cabeleireiro. Acrescentou que podia telefonar imediatamente e marcar uma hora. 

			– Obrigado, Margaret, é uma excelente notícia. Na verdade, estou atrasado?

			– Sim, senhor Goodwin, é verdade… Ia telefonar-lhe agora mesmo para o avisar. 

			– Obrigado. Eu gostaria de pôr a menina Hill ao corrente de tudo. Quando tenho tempo para o fazer?

			– Receio que… – reflectiu um instante. – Receio que vá ter de esperar umas horas. Por volta das seis horas esta tarde tem uma hora livre. 

			– Está bem para si, menina Hill? – perguntou a Alex. 

			– Onde?

			– Aqui. Tenho umas águas-furtadas no último andar. Só tem de tocar à campainha e dizer o seu nome – estendeu uma mão a Alex. 

			– Tem de me pôr ao corrente de quê? 

			– Das negociações – disse e depois acrescentou. – É só isso. Sobretudo porque não vai ter de traduzir apenas interacções sociais, pois muitas conversas importantes desenvolvem-se fora da sala de reuniões. Portanto eu gostaria que estivesse a par de tudo – arqueou uma sobrancelha num gesto sarcástico. – Está tudo esclarecido?

			– Só estava a perguntar – encolheu os ombros. 

			– Porque, apesar de dizer o contrário, não consegue evitar perguntar-se se tenho mais alguma coisa em mente, não é?

			– Se tivesse conhecido a minha madre superiora – disse com um sorriso, – sabia que ir a casa de um homem depois do horário de trabalho é algo que as raparigas sensatas têm de evitar. Suponho que o hábito de ser perspicaz está demasiado enraizado em mim. Na verdade, já o superei… Até logo – estendeu a mão sem ter consciência do olhar surpreendido de Margaret e depois do seu sorriso de aprovação. 

			Contudo, foi no momento em que lhe apertou a mão que Alex descobriu algo hipnotizante em Max. Seria puro magnetismo animal?, perguntou-se. Tinha de reconhecer que, embora fosse arrogante, também era bonito e impressionante com aqueles ombros largos e aquele fato maravilhoso. 

			«Não sejas ridícula, Alex», disse para si imediatamente.

			Porém, não era apenas o seu aspecto, reflectiu. Havia uma vitalidade nele à qual era difícil de resistir. Era interessante, um oponente com quem valia a pena cruzar a espada. 

			Para além disso, havia a sensação que experimentara antes, quando ele levara a conversa para um assunto pessoal… Seria por isso que tivera dúvidas sobre aceitar a reunião na sua casa?

			Por outro lado, e isso surpreendeu-a um pouco enquanto lhe soltava a mão, estava o detalhe curioso e fascinante de descobrir a largura dos seus ombros…

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Às seis horas menos cinco dessa tarde, Alex entrou no hall do edifício Goodwin com vários sacos de compras nas mãos.

			Olhou à sua volta sem fôlego, procurando a campainha e foi interceptada pelo porteiro. Disse-lhe o seu nome e quem tinha de ver. O homem olhou para ela, hesitante, contudo, depois acompanhou-a ao elevador das águas-furtadas… 

			– Andar trinta e cinco, senhora. Boa tarde!

			Alex carregou no trinta e cinco e preparou-se… Não gostava de elevadores. Ao chegar, a porta abriu-se directamente nas águas-furtadas de Max Goodwin. 

			Não foi Max quem a recebeu, mas um homem com cerca de quarenta anos que lhe disse, encantador: 

			– Suponho que é a menina Hill? Sou o mordomo de Max, Jake Frost. Receio que ele vai chegar um pouco atrasado. Importa-se de ir para a sala e esperar por ele? Quer tomar alguma coisa? Oh… Eu levo os seus sacos. 

			– Obrigada, obrigada – tirou o cachecol e o casaco. – Qualquer coisa sem álcool… Ir às compras pode ser cansativo e dá muita sede. 

			– Não tem aspecto de cansada – disse Jake, enquanto levava os sacos. 

			– Não é para mim – garantiu Alex. – Quero dizer, é, mas depois vou devolver tudo – os seus olhos brilharam. – Oh, importa realmente o que as pessoas pensam de mim?

			Jake Frost demorou um momento para ter uma visão mais pessoal e menos profissional da nova intérprete. Tinham-lhe falado dela e não pensara muito em como seria. Nesse momento, decidiu que era encantadora, embora não fosse o tipo de mulher que Max Goodwin habitualmente… 

			«Mas em que estou a pensar?», perguntou-se. «Isto é um assunto de trabalho». 

			O sorriso que esboçou foi completamente verdadeiro. 

			– Acho que seria uma pena não aproveitar mesmo que seja um pouco, apesar de devolver tudo depois. 

			 

			 

			Uns minutos depois, Alex tinha um copo nas mãos e contemplava a vista das águas-furtadas de Max Goodwin. Uma bonita perspectiva do rio e da cidade ao pôr-do-sol.

			A sala era espaçosa e absolutamente chamativa. O tapete era verde, os sofás eram de veludo com almofadas vermelhas e as mesas eram pretas. 

			Um magnífico quadro chinês dominava uma das paredes e, noutra, uma maravilhosa pintura abstracta ocupava um lugar de honra e enchia a divisão de cor. 

			– Olá, menina Hill – disse uma voz atrás dela. Então virou-se para ver Max a entrar na sala. 

			Era óbvio que acabava de tomar banho, pois ainda tinha o cabelo molhado, e levava umas calças de ganga e uma camisola. Aproximou-se do bar e serviu-se de uma bebida.

			– Sente-se – convidou. 

			Jake aproximou-se, enquanto ela se sentava. 

			– Telefonei para dizer que está atrasado, Max. Pus o vinho num saco térmico – assinalou o bar. – Aqui estão as flores – pegou num ramo e voltou a deixá-lo no seu lugar. – Portanto vou-me embora. 

			– Claro! Adeus – despediu-se e sentou-se diante de Alex. – Bom, como correu esta tarde?

			– Bem – disse Alex. – Acho eu. Mas olhe, senhor Goodwin, se está atrasado, talvez possa encontrar outro momento para mim. 

			– Não, não faz mal. Não há outro momento e estou decidido a desfrutar desta cerveja. 

			– Só queria que não chegasse atrasado ao seu encontro – encolheu os ombros. 

			– O meu encontro – parecia divertido, – como diz com um certo tom de desaprovação, menina Hill, é com a minha avó. Está num lar e o vinho e as flores são para a mimar um pouco. 

			– Oh! – Alex tirou os óculos para os limpar. 

			Parecera-lhe que falara num tom de desaprovação? Estaria a criar na sua cabeça a opinião de que Max Goodwin era algo do género como um playboy? Certamente, o vinho e as flores tinham ajudado, tal como a sua presença e físico impressionante e o facto de não ser casado. Para além de, é claro, aquela emoção inexplicável que sentira na entrevista dessa manhã. 

			– Lamento! – disse ela com um sorriso. – Bom, parece que uma das minhas primeiras impressões foi que pudesse ser uma espécie de playboy, mas não tenho nenhuma prova concreta, portanto desculpe. 

			Max ficou sem palavras até que recuperou e disse: 

			– Obrigado por estar disposta a reconsiderar as suas opiniões. Naturalmente, eu não me vejo como um playboy, embora as nossas definições possam diferir – sorriu, – mas talvez não seja boa ideia continuar com esse assunto – um olhar malévolo cruzou os seus olhos. – Para lhe ser sincero, não costumo encontrar-me com desaprovações de qualquer tipo, portanto penso que é uma experiência saudável. Muito bem, vamos começar com a reunião informativa. 

			Quando ele acabou de falar, Alex tinha uma ideia do fundamental das negociações que estavam a desenvolver-se e estava familiarizada com o território que cobriam. Apercebeu-se de que seria um grande salto para a Goodwin Minerals se conseguissem entrar no mercado chinês. 

			Então Max olhou para o seu relógio e acabou a cerveja.

			– Tenho de ir. Obrigado pelo seu tempo – levantou-se e foi buscar o vinho e o ramo de flores. 

			Quando chegaram ao hall e ela foi buscar as suas coisas, Max disse: 

			– Espero que não tenha estacionado muito longe, Alex – disse, deixando-a entrar no elevador. 

			– Não tenho carro. 

			– Como assim? – olhou para ela com o sobrolho franzido. 

			– Não conduzo. 

			Max olhou para ela, atónito, e Alex sentiu um desejo enorme de começar a rir-se. 

			– Então como se movimenta pela cidade?

			– De autocarro – disse. – Também tenho uma bicicleta. Em raras excepções, vou de táxi. 
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